
PT voltou a ter Estado accionista
mas já não é Portugal é o Brasil
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FUSÃO ENTRE PT EOI

PT voltou a ter o
Estado accionista
mas é o brasileiro

Fusão cria multinacional brasileira gestão à americana
e filial em Portugal Accionistas e gestores exultam mas
a catapulta atira a PT para o outro lado doAtlântico
Portugal perde o centro de decisão Zeinal ganha escala
PEDRO SANTOS GUERREIRO e ALEXANDRA MACHADO

Dois anos depois de o Governo
português ter abdicado do poder
na PT ao extinguir a golden sha
re a empresa vai ser integrada
numamultinacional que temoEs
tadoBrasileiro como accionistaA

fusãoentre a PTeaOi foi estaquar
ta feiraoficialmente comunicada

A PT e aOi serão filiais de uma

nova empresa que terá um novo
nome que dê corpo à ambição in
ternacional de uma empresa que
se posiciona entre os vinte maio
res operadores mundiais de tele
comunicações Essa empresa será
cotada nas Bolsas de São Paulo
LisboaeNova Iorquee será gerida
por Zeinal Bava

Atransferênciada PT do âmbi

to do Estado Português para o do
Estado Brasileiro é mais do que
uma ironia Enquanto o Governo
de Pedro Passos Coelho assume

como política o não intervencio
nismo e a saída do Estado de em

presas oGoverno de Dilma Rous
seffadoptou uma política simétri
ca de campeões nacionais alta
mente apoiado no BNDES banco
de investimento estatal que gere
umacarteirade participações em
presariais poderosa Aparticipa
ção naOi é uma delas

Sede no Rio de Janeiro

O factode a sede da PT Oi ficar no
Rio de Janeiro foi um dos mais

analisados esta quarta feira logo
após o negócio ter sido comunica
do eram sete e meia da manhã
Tanto que emconferência de im
prensa Henrique Granadeiro es
clareceu queoGoverno português
tinha tidoconhecimento prévio da
fusão e que a PT continuaria a pa
gar impostos como até aqui

A PT Oi será uma empresa
completamente exposta à Bolsa
disse tambémHenriqueGranadei
ro Alémdisso o sistemadegover
no de sociedades está desenhado

de formaaproteger agestão daem
presada influênciadirectados seus
accionistas Trata se deummode

lo americanodemultinacional em
que existe umConselho deAdmi
nistração composto por 11 admi
nistradores não executivos cinco
portugueses e seis brasileiros um
dosquaispresidente Zeinal Bava
que não pertence ao Conselho de
Administração será o presidente
executivoda empresa escolhendo
a sua equipa

A distribuição pretendeu dar
equilíbrio entre accionistas portu
gueses e brasileiros os brasileiros
têmmaispodernaAdministração
um português lideraaGestão

Zeinal manda
Zeinal Bava seráohomemforte na

gestão desta empresa assumindo
a funçãomaispoderosa da sua car
reira O gestor realçou em confe
rência de imprensa que a PT Oi

seráuma das maiores empresasdo
sector no mundo indiciando que
os 100milhões de clientes comque
a empresa arranca são apenas o
ponto de partida Estáprevisto um
aumentode capital que temcomo
objectivo reduzir o nível de endi
vidamentodaempresa que segun
do os analistas é o seu calcanhar

deAquiles Masvisatambémpre
parar a empresa para um novo ci
clo de investimento Zeinal Bava

quer fazer crescer aempresa
Esta fusão altera o perfil das

duas empresas posiciona as no
movimentode consolidação inter
nacional que se verifica no sector
das telecomunicações e resigna se
ao facto de o mercado português
não termais espaço de crescimen
to Paraos accionistas esteproces
so também significou um desma
me de anos de dividendos choru

dos da PT que assim deixou de ser
uma vaca leiteira e passou a ser
umaempresa de crescimento

O Governo português falou
através do secretário de Estado
SérgioMonteiro que afirmou que
a PT Portugal continuará com a
sua sede e direcção em Portugal a
pagar impostos em Portugal e a ge
rar riqueza em Portugal No Bra
sil a principal questão dosjorna
listas na conferência de imprensa
era saber se o EstadoBrasileiro vai

entrar commais capital na Oi que
é apelidada de supertele mas
também de perdulária tendo em
contaproblemasdos últimos anos
O ministro brasileiro das Teleco

municações Paulo Bernardo ne
gouque o Estadová entrar comca
pital e afirmou que não vê gran
des problemas paraque os órgãos
reguladores aprovem a fusão

Uma conferência
multinacional
Cinco cidades
unidades

por uma rede de
telecomunicações
para explicar
a fusão da PT
com a Oi

Espera aí Zeinal A interjeição
chegou de umajornalista brasilei
ra numa conferência de imprensa
à distância Numa sala de telecon

ferência os ecrãs estavam ligados a
Londres e aoBrasil São Paulo Rio
deJaneiro e Brasília Emtodoses
ses locais umdos ecrãs apontava a
LisboaArondadeperguntascome
çou pelosjornalistas portugueses
passando de seguida para o Brasil

Do outro lado do Atlântico as
perguntas tinham uma preocupa
ção que dinheiro público ia entrar
nesta operação nomeadamente
nosaumentosdecapitais queanova
empresavai realizar É queBNDES
banco de desenvolvimento brasi
leiro e fundos de pensões Previ e
Funcefsãodecapitais públicos e ac
cionistas da Oi Ora Zeinal Bava ti

nha acabado de indicar que os ac
cionistasdaOi iamsubscrever jun
tamentecomobancoBTG Pactuai
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umaumentocapitaldedois mil mi
lhõesde reais cercade660milhões
de euros mas o ministro brasilei
ro das Comunicações Paulo Ber
nardo tinhagarantido que BNDES
efundos recusaram seaaumentar

as suas participações na empresa
Osjornalistasbrasileiros insistiam
Afinal as entidadespúblicas iamou
não entrar com dinheiro na nova

empresa PT Oi Zeinal Bava não
saía do tom O aumento de capital
iaser subscritopelos accionistas da
Tpart 00 eBTG Pactual

Espera aíZeinal Queriam in
formações concretas Mas não as
deu Enão convenceuosjornalistas
dooutro ladodoAtlântico que tam
bémqueriamsaberonde ficava afi
nal a super tele brasileira que ti
nha sido criada por Lula da Silva
como campeã nacional e que até
obrigou a alterações legislativas
paraque pudesse serconstituída

Com as perguntas dos media
brasileiros que tiveramumacon
ferência madrugadora marcada
para as 13 horas emLisboa 9 horas
no Brasil para horário dejornalis
ta começouadesmobilizaçãodos
colegas portugueses Emparticular
das televisões mesmo àhora de fe
cho dosjornais da horado almoço

Numa conferência em vídeo as
perguntas foram sorteadas Ao Ne
gócios coube a quinta pergunta
Embrulhoumaisdo queumaques
tão e atirou ao ecrã De Londres
Zeinal Bava JoséMaurodaCunha
aocentro eHenriqueGranadeiro
recebiamasperguntase atiravam
as respostas

E enquantojornalistas brasilei
ros quiseram saber o grau de injec
ção de fundos do Planalto emPor
tugalperguntava sepelos trabalha
dores clientes fimdanacionalida
de portuguesa da PT Não existe

essa divisão de passaportes res
pondia Zeinal BavaAo queHenri
que Granadeiro acrescentava é
uma companhia multinacional
Chamou lhe visão preconceituosa
adesaberseaPTpassavaaserbra
sileira Enãoescondeuqueo Gover
no português já não tem golden
share mas que foi avisado da ope
ração É um factorde transforma
ção deumpaís por isso é obriga
tório terumarelação saudável com
oGovernoenesse sentido foi trans

mitida a informação apropriada
mente aoGoverno sobre a realiza

ção daoperação
Orelógio ia correndo Havia ain

daque preparar a conferênciacom
analistas Os três gestores estavam
emLondres território neutro mas
foi por acaso Há uma conferência
internacional adecorrer mas tam
bém hámuitos investidores E vai

começaro roadshow

A OPERAÇÃO

Aprovação de reguladores
e autorizações de accionistas
Ainda terá de haver aumentos

de capital Tudo para se fazer
pelas projecções das partes
até final do primeiro semestre
do próximo ano

REGULADORES CONSULTADOS

As partes estimam obter a
aprovação por parte dos
reguladores até ao final deste
ano Mas há muitos reguladores
metidos ao barulho

Do lado brasileiro tem de se
pronunciar o da concorrência
Cade o das telecomunicações
Anatai e o do mercado de
valores mobiliários CVM Em

Portugal são os mesmos
reguladores Autoridade da
Concorrência Anacom e CMVM

AUTORIZAÇÃO DE CREDORES
Há que garantir que não há
obrigacionistas e outros credores
a pedirem o pagamento
antecipado de empréstimos

ACCIONISTAS VOTAM

No primeiro semestre de 2014
vão decorrer as assembleias

gerais da PT para aprovar a
integração dos activos na nova
empresa PT Oi Também na Oi
terá de haver assembleias gerais
para aprovação de aumentos de
capital A PT Portugal será
convertida em Portugal Telecom
com os activos desta empresa
exceptuando os do Brasil

AUMENTOS DE CAPITAL

EMPRESA SOBREVIVENTE

A integração dos activos da PT vai
ser feita por aumento em espé
cie avaliado em dois mil milhões
de euros Além deste aumento de

capital a Oi que é a nova em
presa ou como se designa a
empresa sobrevivente vai ter
uma estrutura simplificada com
uma única categoria de acções
Haverá um aumento de capital
em dinheiro de até oito mil
milhões de reais 2 7 mil milhões
de euros com um mínimo de
sete mil milhões de reais 2 3 mil
milhões de euros Nesta tranche
um quarto está tomado firme
pelos accionistas actuais da Oi e
pelo banco BTG Pactuai que
entra na estrutura accionistaO

restante será subscrição pública

NOVA EMPRESA COTADA

No final a nova empresa cujo
nome não foi anunciado será
cotada em Lisboa São Paulo e
Nova Iorque em vez da PT e da
Oi
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